
»— - tWX+J W w t • *'..-* J - - - • J . ^ . I ^ A ' » 

rney anuncia opção 
E1Q JRSZILiBíSE / « MAR m . -

pelos investimentos 
l O investimento deverá 

ser a principal fonte de di-
' namismo da economia bra-
\ sileira nos próximos anos, 

assegurou o presidente Jo-
v sé Sarney na mensagem 
! que enviou no último dia 
1 Io ao Congresso Nacional 
] dando conta à classe polítl-
I ca sobre a situação do pais. 

A opção de aumentar o 
nivel dos investimentos, no 
entanto, não irá provocar, 
na visão de Sarney, uma 
redução do consumo em 
termos absolutos. Os ga­
nhos reais obtidos pelos 
trabalhadores no período 
85/86 serão mantidos. O 
Governo, porém, quer. ade­
quar o ritmo de expansão 
do consumo interno à dis­
ponibilidade de bens e ser­
viços no mercado para evi­
tar mais pressões inflacio-
narlas. 

Para justificar á disposi­
ção das autoridades de não 
mudar as regras do jogo, 
buscando uma solução pa­
ra a atual crise econômica 
que não resulte em reces­
são, via confisco dos salá­
rios, o presidente Sarney 

• assegurou que a ampliação 
do mercado interno em ba­
ses sustentadas constitui a 
principal garantia de retor­
no dos investimentos em 

; curso e, ao mesmo tempo,̂  
: um poderoso estímulo à ex­

pansão da capacidade pro­
dutiva. Mais uma vez, o 
chefe de Estado reafirmou 

, que o seu Governo conti­
nuará com a sua política de 
recuperação progressiva 
do poder de compra do sa;, 

• lário mínimo, garantindo 
' melhoria das condições de 

vida para as populações 
' marginalizadas. 

No tópico de n" 3 — 
Perspectivas de longo pra­
zo—da mensagem envia­
da ao Congresso Nacional, 
o presidente da República 
apontou como item básico 
da estratégia de desenvol-

- vimento, o esforço dos eco­
nomistas do Governo de 
adequar o perfil da oferta 
no mercado interno, refor-

. mulando a estrutura produ-
' tiva e de serviços do país, 
j que em muitos setores atin-
"V giu a situação de "colapso" 
' após a implantação do Pla-
> no Cruzado, que incorporou 

os segmentos de baixa ren­
da no rol dos consumido-

j res. 

Mais uma vez. Sarney 
chamou a atenção do em­
presariado, de quem o Go-

' verno espera "um grande 
i esforço" que redunda em 

investimentos capazes de 
: garantir a renovação tec­

nológica da indústria e da 
agricultura, bem como a 
ampliação dá capacidade 

- produtiva em todos os seto­
res da economia. Nessa es-

tratégia de planejamento a 
longo prazo, o Governo, se­
gundo a mensagem presi­
dencial, terá no BNDES 
um dos principais instru­
mentos pára promover os 
investimentos necessários 
à sustentação do cresci­
mento e à renovação do 
parque industrial. Nos últi­
mos dois anos, o banco re­
formulou sua política de 
aplicação orçamentária, 
destinando mais verbas pa­
ra projetos de infra-
estrutura, modernização 
de pequenas e médias em­
presas e em programas de 
natureza social. Neste ano, 
o BNDES passará a contar 
com recursos financeiros 
do Fundo Nacional de De­
senvolvimento (FND), 
que, somados, atingirão o 
montante de Cz$ 200 bi­
lhões, para serem repassa­
dos ào setor privado. 

CRESCIMENTO 

No entender do presiden­
te José Sarney, "torna-se 
lmpatrlóüco infundir no 
pais apreensão, ou olhar 
com desconfiança o seu fu­
turo". Isto porque nos últi­
mos 10 anos, o Brasil obte­
ve o maior crescimento do 
Produto Interno Bruto 
(PIB) entre as dez maiores 
economias do mundo. Se­
gundo Sarney, no ano pas­
sado a taxa de crescimento 
do PIB atingiu 7,7%. Po­
rém, para que o Governo 
tenha condições de manter 
essa trajetória de cresci­
mento sustentado, é preci­
so que se recupere, tam­
bém, as taxas de investi­
mentos para níveis supe­
riores a 21% do PIB. Atual­
mente, os investimentos gi­
ram em torno de 19,5%. 

Para o presidente, o Bra­
sil deve avançar no proces­
so de modernização de sua 
economia, sob pena de per­
der a sua competitividade 
internacional. Outro ponto 
destacado pelo chefe de Es­
tado foi com relação à ele­
vação da produtividade, 
"base dos aumentos dura­
douros de salários reais". 
Em sua opinião, a realiza­
ção de novos Investimentos 
reforçará, a um só tempo, o 
equilíbrio do balanço de pa­
gamentos e a condição pa­
ra elevar o nível de renda 
dos trabalhadores. 

Mas para a recuperação 
dos atuais níveis de investi' 
mentos, Sarney alertou pa^ 
ra o correto equacionamen-
to desses financiamentos, 
especialmente em função 
das restrições que limitam 
o acesso à poupança exter­
na. Enfatizou ainda que no 
passado o pais esteve sem­
pre associado a mecanis­
mos lnflacionários para ob­
ter a expansão dos finan­

ciamentos. Esses mecanis- < 
mos resultaram na com­
pressão dos salários, ou en­
tão no pagamento de juros 
bastante elevados. Para o . 
presidente da República, o 
pais tem que fazer a opção [ 
por um novo modelo de de­
senvolvimento econômico, 
socialmente mais justo, 
não permitindo que se re- ' 
corra novamente aos me- í 
canismos lnflacionários co­
mo forma de financiamen­
to. J 

1 
Ainda sobre o tópico fi- ; 

nanciamento. o presidente/ < 
da República assegurou ai 
realização de uma profun-N 
da reforma tributária, as- J 
sunto que será levado à dis- \ 
cussão pela Assembléia 
Nacional Constituinte, co­
mo condição impres­
cindível para a definição de 
um novo padrão de finan­
ciamento do setor público. 
Lembrou que nos últimos :-
dez anos a poupança agre- • 
gada declinou de forma sig- ' 
niflcativa, como resultado ; 
direto do ajustamento aos 
choques externos e a fonte ' 
deterioração dá carga tri- , 
butária. Segundo ele, a con­
tribuição, do setor público 
para a poupança interna foi [ 
corroída . pelos encargos v 

crescentes daa-dívidas in- , 
terna e externa, ambas ne­
gativas a partir de 1983. 
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